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EMENTA: Estudo de habilidades e competências e discussão sobre questões culturais e 
identitárias em contextos de ensino-aprendizagem de segundas línguas e línguas estrangeiras. 
Bibliografia: A ser definida pelo docente de acordo com o tópico a ser estudado. 
 

 
TÓPICO:  Introdução aos estudos interculturais: múltiplas perspectivas 
 

 
OBJETIVO: Fazer um contraponto entre interculturalidad e interculturality com foco na sala de 
aula enquanto lugar de fluxos culturais e linguísticos. 
 

 
FORMATO DO CURSO: O curso será conduzido na forma de seminários e discussões dos 
artigos e capítulos de livro que fazem parte do programa.  
 

 
AVALIAÇÃO: O desempenho de cada aluno(a) será avaliado de acordo com  a apresentação 
de seminários realizados durante o curso (2,0); e a redação de um trabalho acadêmico (8,0). 
O(a) aluno(a) deverá ter 85% de frequência. 
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